
Que ingrato sou eu!
Luis Felipe Nascimento

Por muito tempo você acalentou meu corpo, 
cobriu meus ombros e protegeu meu peito, 
enxugou o meu suor, 
ouviu meus suspiros e as batidas do meu coração. 

Nunca disse que me ama, 
Mas foi comigo para a cama
Não foste para o pódio
Mas não te rasgaste de ódio

Como posso te abandonar agora?
Permitir que te joguem ao chão
Te tratarem como um trapo
Torcerem teu pescoço até escorrerem tuas lágrimas. 

Juro que não fui eu
Quem as tuas linhas corroeu
Quem tua pele desgastou
Quem o teu brilho ofuscou

Quando me dizem que é chegada a tua hora
Que devo te mandar embora
Fico triste e desolado, 
Despeço-me da minha velha camiseta calado.


